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A cínica mistura de ficção 
com realidade atingiu um mo-
mento impressionante no Brasil 
contemporâneo, cuja sociedade 
tornou-se capaz de assistir, sem 
nenhum espanto, ao pronuncia-
mento público de um traficante 
de drogas, conhecido como 
Marcelo Xará, quase em cadeia. 
nacional de rádio e televisão. 

O traficante reuniu um grupo 
de advogados e convocou os 
meios de comunicação para in-
formar à Nação não ser respon-
sável pelo seqüestro dos meni-
nos Crystobal e Lancelot, filhos 
do executivo francês Daniel 
Jean Jacques Henner. "Meu ne-
gócio é tráfico. Esse negócio de 
seqüestrar crianças não é comi-
go", disse o protagonista, com 
um carregado sotaque carioca e 
o rosto coberto. 

O turista que desembarcasse 
no Brasil naquele momento po-
deria ter a impressão de estar 
vendo um filme policial ou mais 
uma cena de uma palpitante te-
lenovela sobre as extensões ca-
riocas do Cartel de Medellín. 
Mas a cena estava sendo repro-
duzida em todos os telejornais e 
seria impressa, no dia seguinte, 
nas páginas dos jornais mais im-
portantes do País. 

Marcelo Xará, ou seja quem 
for que se tenha apresentado 
sob tal nome e debaixo de tal 
disfarce, é beneficiário de um 
momento particular da vida na-
cional, momento em que preva-
lecem dois sentimentos opostos, 
mas aliados no comando do ar-
riscado clima reinante no Brasil. 
De um lado, há o ressentimento 
dos marginalizados ao processo 
de produção, excluídos da gran-
de farra da Comissão do Orça-
mento e da dolarização de uma 
economia excessivamente infla-
cionada. De outro, a covardia  

dos que preferem não perceber 
isso, partindo do pressuposto 
equivocado de que nada têm a 
ver com toda essa confusão. 

Dostoievsky escreveu que, se 
Deus não existe, tudo é permiti-
do. É o caso de algum ateu du-
vidar: "Se Deus existe, Ele não 
poderia permitir tanto". Pois, 
no Brasil, muito do que se passa 
consegue ficar além dos limites 
do provável. O lugar de Marce-
lo Xará é uma cela numa cadeia 
qualquer, não um posto privile-
giado defronte às câmeras de te-
levisão, em rede nacional. Nin-
guém, contudo, ousou sequer 
protestar. 

De um lado, os ressentidos 
concordam com o traficante nas 
reclamações que ele teve a petu-
lância de fazer, via Embratel, 
contra as deficiências na estru-
tura assistencialista do Estado 
brasileiro. Tais deficiências, ele  

quis deixar claro, seriam supri-
das por esta nova espécie de be-
nemérito da desestruturada so-
ciedade brasileira: os Robin 
Hoods do morro, versões atuais 
do Charles Anjo 45 de Jorge 
Benjor. 

Marcelo Xará, vendedor de 
cocaína e, portanto, na verdade 
um anjo destruidor da saúde fí-
sica e mental da juventude bra-
sileira, se aproveita do ressenti-
mento geral para lançar uma 
nova categoria de comunicação 
política: o populismo psicodéli-
co ou o vício assistencialista. 

Os ressentidos têm motivos 
para ser condescendentes com 
o traficante-astro de TV. Afi-
nal, eles são excluídos dos be-
nefícios representados pelos 
empregados estatais com direi-
to a tudo e sem obrigação de 
nada e, também, não conse-
guem produzir nem consumir,  

ficando, portanto, fora do mer-
cado. 

 
 Atingidos em cheio pela , 

'inflação, ainda são obrigados a, , 
ver o dinheiro público, escasso, • ;, 
ser distribuído, com generosi- , - ,dade pantagruélica, entre os so-
'cios do clube privado do Con-, 
gresso Nacional. , 

Os covardes que, como qua-
dro de Cristo em prostíbulo, a 
tudo assistem e nada falam, es-
tes, sim, podem ser responsabi-; , 
lizados por tudo o que ocorre:, - 
de mal na vida política e econô- i . , 
mica do País. Presas do confor- 
to do poder, os membros do 
governo ,  se comportam comp.:, 
se o traficante tivesse dado sua 
provocativa entrevista coletiva 
em algum campo de refugia- - 
dos, na Palestina. Instalados 
nas tribunas do Parlamento, os:" 
bravos soldados da oposição , 
civil ouvem com regozijo as pa-
lavras do traficante, pois elas .  
maldizem o governo que eles". 
combatem. Sentados às mesas 
de corte ou em frente aos termi- rim, 
vais de computadores das reda-:;-0 
ções, os responsáveis pelo noti-
ciário 

 
 reproduzem o cinismo .¢. 

do bandido como se suas frases :=0„.,,,° 
fossem o sal da Terra. 

Alguém precisa contar ao se--;: 
nador José Paulo Bisol, de re- ► 

pente investido no papel de 
oráculo nacional, que, no reino 
dos malandros, o verdadeiro ',k 
poder paralelo é o de Marcelo 
Xará, que, em nome dos res-. , 
sentimentos e com a cumplici-
dade dos covardes, tem à dis-
posição os ouvidos da Nação. t,-4,;';. 


